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C U E T A 5 

Reeleição. FHC já começou a fazer comícios a 
favor de sua reeleição. A inauguração da rede elétrica em 
Sinop, no norte do Mato Grosso, virou palanque da reeleição. 
Realizada no dia 11, a inauguração tinha faixas e outdoors 
propondo mais um mandato para o presidente. Com um 
sorriso de orelha a orelha, FHC recusou um boné que anuncia¬ 
va: "FHC-2 a fórmula ideal para o Brasil". Mas gostou da 
propaganda. 

♦ 

Espertalhões. Dos doze prefeitos já eleitos nas 
capitais, nove se declararam a favor da emenda da reeleição. 
Alguns já se declararam, inclusive, candidatos a um novo 
mandato. Somente os dois prefeitos do PMDB foram contra. 

Raul Pont, do PT de Porto Alegre afirmou não saber se é contra 
ou a favor. Dos 20 governadores consultados pelo jornal O 
Globo, 16 são a favor da reeleição. Engrossando o coro dos 
apoiadores de FHC está o governador petista do Espírito 
Santo, Vitor Buaiz. A consulta mostrou que há descontentes 
dentro do bloco governista. Mário Covas, de São Paulo, e 
Almir Gabriel, do Pará, são contrários à emenda. 

♦ 

Negociações. Os partidos patronais estarão en¬ 
volvidos em três grandes negociações até o final do ano, todas 
vinculadas. A Câmara e o Senado elegerão seus novos, presi¬ 
dentes e o governo terá que fazer uma nova reforma ministerial, 
refletindo os resultados eleitorais no seu gabinete. Estas duas 
negociações estarão atravessadas pela campanha a favor da 
reeleição de FHC. O governo quer resolver os dois primeiros 
problemas até a primeira semana de fevereiro, para votar 
tranquilamente a reeleição. Nos partidos patronais, a briga por 
um lugar nesse trem da alegria vai ser feia. 

♦ 

DMdaS. A dívida dos estados chegou a R$ 91,8 
bilhões em agosto. São Paulo lidera o ranking dos endivida¬ 
dos, com R$ 32,7 bi. É seguido de Minas Gerais, Rio Grande 
do Sul e Rio de Janeiro. A dívida é 146% superior à arrec¬ 
adação dos estados. O endividamento total da União, estatais, 
estados e municípios é equivalente a 6,54% do PIB. Mas os 
estados são os responsáveis pela fatia maior: devem 3,39% do 
PIB. Os governadores querem negociar a dívida com o Senado. 
O assunto vai acabar entrando na barganha da reeleição. E 
líquido e certo. 

♦ 

Globalizado. Na sexta-feira dia 11, Lula deu 
entrevista ao Jornal da Tarde, em São Paulo, propondo a 
globalização dos sindicatos. Lula declarou que a "globalização 
é irreversível". "Todo sindicalista , todo político tem de ter clareza 
de que vamos começar o terceiro milênio com uma situação 
econômica determinada não pelos Estados , mas pelas grandes 
coorporações". 

♦ 

Nicarágua. As pesquisas eleitorais apontam 
para uma disputa voto a voto nas eleições nicaraguenses do 
próximo domingo. Dois são os candidatos favoritos: o ex- 
prefeito da capjtal Manágua, Arnoldo Alemán, e o ex-presi- 
dente Daniel Ortega, da Frente Sandinista de Libertação 
Nacional (FSLN). Para ganhar votos, Ortega prometeu que, 
se eleito, nomeará José Benito Bravo como ministro do 
interior. Bravo foi membro da Guarda Nacional do ditador 
Anastácio Somoza e liderou uma facção da guerrilha contra- 
revolucionária financiada pela CIA, quando Ortega era 
presidente. 


0 QUE SE VIU 



Luiz Antonio de Medeiros, da Força Sindical, Vicentinho, da CUT, 
e o deputado federal Jair Meneguelli (PT-SP), juntos na mani¬ 
festação contra o desemprego no setor de autopeças, que reuniu 
em torno de 15 mil metalúrgicos em São Paulo, no último dia 14. 
O protesto contou com a presença de operários de 11 cidades do 
estado. Em novembro a campanha salarial dos metalúrgicos de 
São Paulo e do ABC será unificada. 


0 QUE SE DISSE 

"Cu e o Lula defende¬ 
mos o apoio ao PSDB. embora 
o partido tenha independência 
em cada município, a tendên¬ 
cia é caminharmos juntos, em 
apoio ao PSDB". 

José Dirceu, presidente nacio¬ 
nal do PT, na Folha de S. Paulo, 14/1 0/ 
96. Dirceu não gostou da nota da 
executiva paulista de seu partido, que 
recomendava os diretórios municipais 
do estado não apoiarem o PSDB no 
segundo turno. 

"A aposentadoria pro¬ 
porcional incentiva as pes¬ 
soas a irem cedo para casa. 
Naturalmente para pegar 
outro emprego". 

Palavra de Fernando Henrique 
Cardoso, que se aposentou cedo para 
acumular salários e para pegar outro 
emprego: o de coveiro dos aposenta¬ 
dos. Em O Globo de 12/10/96. 


"Eu faço falta no Con¬ 
gresso. Chegou a hora de 
voltar." 

Do ex-líder de Fernando Collor 
no Congresso, Ricardo Fiúza, um dos 
envolvidos no escândalo dos anões do 
Congresso, anunciando que pretende 
se candidatar em 1998. Folha de S. 
Paulo, 14/10/96. 

"É preciso ser frio. Se 
você for pensar nas pessoas 
que serão demitidas , fica 
louco. Eu prefiro esquecer o 
mais rápido possível". 

Nilson Eugênio Fattori Guilher¬ 
me, coordenador de recursos humanos 
da Metal Leve em São Bernardo do 
Campo. Esse frio serial killer demitiu 
650 pessoas nos últimos doze meses. 
Sempre é bom lembrar que seu ex- 
patrão José Mindlin foi aclamado como 
empresário progressista quando ven¬ 
deu a empresa para o consórcio Cofap- 
Mahle. Na revista Veja, de 16/10/96. 
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EDITORIAL 


FHC quer ser Menem 



enos de dez dias após o primeiro 
turno das eleições municipais, FHC 
anunciou um violento pacote de 
cortes sobre o funcionalismo pú¬ 
blico, bem a gosto do Fundo Mo¬ 
netário Internacional. O pacote 
reduz aposentadorias de servido¬ 
res, extingue órgãos públicos, eleimina 
cargos e, de quebra, extende o famigerado 
Fundo de Estabilização Fiscal, o nome 
novo para o Fundo Social de Emergência, 
até o final de 1999- Com este pacote, o 
governo pretende economizar R$ 6,5 bi¬ 
lhões de um déficit público projetado para 
US$ 28,8 bilhões este ano, causado funda¬ 
mentalmente pelos juros da dívida pública. 

E vem mais por aí. FHC e sua equipe 
econômica de lacaios de Washington pre¬ 
param cortes violentos nas verbas das esta¬ 
tais, um plano de demissões no funciona¬ 
lismo federal e o avanço nas privatizações, 
como é o caso da Companhia Vale do Rio 
Doce, do setor elétrico e dos portos. FHC 
quer vender o país, tal como fez o seu 
colega argentino Carlos Menem. Já sabe¬ 
mos aonde isso levou o povo trabalhador 
argentino. 

Mas o estilo imperial de FHC, que 
baixou o pacote sem dar a mínima para o 
Congresso Nacional, irritou os parlamenta¬ 
res até do seu próprio partido. Aqui, é 
possível que FHC venha a ter alguns pro¬ 
blemas, até porque, seu partido foi contes¬ 
tado nas urnas nas principais capitais e as 


negocições em torno da 
emenda da reeleição não 
começaram muito bem para 
o governo federal. 

É urgente observar que 
aumenta, e muito, a resistên¬ 
cia à cartilha neoliberal no 
continente. Uma nova greve 
geral pode ocorrer na Argen¬ 
tina ainda este ano. Trabalha¬ 
dores da Bolívia fazem uma 
jornada de manifestações que 
já levou 50 mil camponeses às 
ruas de La Paz. Até o grande 
modelo chileno está diante 
de grandes mobilizações dos 
professores e do setor públi¬ 
co, por reajustes salariais. 

A conclusão prática a ti¬ 
rar é que não precisamos es¬ 
perar que FHC transforme o Brasil em uma 
nova Argentina para tomar o caminho dos 
trabalhadores daquele país, no sentido de 
dar um basta à política econômica neoliberal. 

Precisamos, desde já, dar passos segu¬ 
ros na construção dessa resistência no Bra¬ 
sil. Para isso, é necessário em primeiro 
lugar, que a esquerda, em particular o PT, 
nesse segundo turno faça uma campanha de 
oposição prá valer a FHC, seu famigerado 
pacote contra o funcionalismo e contra to¬ 
dos os candidatos da classe dominante. 

Além disso, é necessário apoiar com 
todas as forças, sem hesitação, as mobiliza¬ 



ções que estão sendo preparadas, como a 
paralisação dos eletricitários do Cone Sul 
no dia 28 de outubro e o Dia Nacional de 
Luta, em 6 de novembro. Também será 
imprescindível que todos os partidos da 
classe trabalhadora,'a CUT e os sindicatos, 
empenhem-se na construção do Dia Lati¬ 
no-Americano de Luta, em 17 de dezem¬ 
bro, data aprovada na reunião das centrais 
sindicais do continente, realizada em São 
Paulo. Sem dúvida, este poderá constituir- 
se num primeiro grande passo na unifica¬ 
ção dos trabalhadores sul-americanos, con¬ 
tra o projeto neoliberal. 


CARTAS 


OPfWIÂO 

Fora os fascistas da PUC! 


Ana Paula Machado, 

aluna de Serviço Social da PUC/SP 
e diretora da União Estadual dos Estudantes/SP 

N o último dia 25 de setembro, es¬ 
tudantes, professores e funcionários 
da Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC) sentiram na pele 
o ataque brutal de um setor ultra- 
reacionário, direitista e fascitóide. 
Neste dia, a candidata do PT à 
prefeitura de São Paulo, Luiza Erundina esteve 
presente na comemoração do 20° aniversário da 
Associação dos Professores da PUC. Após a 
atividade, a candidata, acompanhada por inte¬ 
grantes do movimento negro, Erundina passava 
pelo corredor que divide os dois prédios da 
Universidade, quando um grupo de pessoas 
passou a jogar água e partiu para o ataque 
verbal, de forma racista e preconceituosa. 

Gritavam; “Negro tem que voltar para a 
senzala!’’, “Pobre tem que morrer!”, “Vem traba¬ 
lhar para mim!’’, entre outras frases. Os fascistas 
conseguiram revoltar não só o movimento ne¬ 
gro, mas todos os estudantes que assistiam 
perplexamente esta cena tão aberrante. 


Fonte: Indec (Instituto Nacional d« Estatística e Censo, da Argentina) 


Num impulso, todos os que se sentiram 
insultados, partiram para a auto-defesa. A sur¬ 
presa maior veio nesse momento. Os fascistas, 
todos com adesivos e bandeiras do Pitta, esta¬ 
vam armados com pedaços de paus e iniciaram 
uma guerra campal. O saldo foi: mais de uma 
dezena de feridos e hospitalizados. 

O que ocorreu na PUC não é um ato 
isolado. A reorganização da UDR no campo é um 
exemplo vivo do surgimento de uma extrema- 
direita. Infelizmente, setores do PSDB ligados 
aos Centros Acadêmicos de Direito e Economia 
se retiraram publicamente do ato. Não entende¬ 
ram que com isso possibilitam o crescimento e 
fortalecimento dos fascistas. Aqui, comprovam 
que sua conivência permitem o massacre dos 
sem-terras em Eldorado dos Carajás, o corte de 
verbas para a saúde e educação, o arrocho 
salarial e o desemprego. 

É necessário que todos os setores anti¬ 
fascistas se unam na luta contra a extrema 
direita, não só na PUC como em qualquer outro 
setor da sociedade. É necessário impedir que 
reacionários e racistas façam um só ataque ao 
movimento dos trabalhadores e da juventude. 
Fora os fascistas da PUC! Ditadura nunca mais. 


Slogan 
fez sucesso 

Começo esta pequena carta dizendo que 
a frase da campanha é digna de um 
grande pensador: "Contra burguês, vote 
161". 

Com isso quero dizer que o Partido 
Socialista dos Trabalhadores Unificado 
hoje é "a esquerda" alternativa de fato, 
pois vem de encontro com a vontade da 
classe trabalhadora. 

Hoje o PSTU é conhecido como o 
partido do 7% nas pesquisas burguesas, 
tivemos também só um minuto na mídia, 
mas deu para dizer e confirmar: somos 
"esquerda". 

Alas, mesmo assim, me preocupa o 
segundo turno das eleições municipais, 
pois tenho medo das alianças que virão. 
Deixo claro, porém, que como assinante 
do Opinião Socialista, sou contra estas 
alianças e isso vai decidir a minha 
filiação ao partido, pois não gosto desta 
idéia de alianças de "esquerdas falsas". 
Porém, tenho uma pergunta: O que é 
melhor? Levar uma facada nas costas ou 
no peito? 

O partido vem se afirrmando dentro 
da massa consciente, mas tem muitos 
desafios pela frente , pena nós'hão 
termos um grande pensador como o 
argentino Nahuel Moreno ou Karl Marx. 

Eu tenho uma reclamação sobre o 
Opinião Socialista: há muito pouco ou 
quase nada de espaço para São José 
dos Campos. 

Alexandre da Silva , 

São José dos Campos (SP) 


OYllv» vi 


NUMEROS Argentina tem mais pobres 

i xe o o n 

Parcela da população da Grande Buenos Aires abaixo do nível de pobresa 


- 


16,1% 


19% 


22 , 2 % 


24,8% 


26,7% 


maio de 94 outubro de 94 maio de 95 outubro de 95 maio de 96 
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ENTREVISTA Mauroessil Cursino, da Associação Brasileira de Rádios Comunitárias 


Rádios comunitárias 
questionam monopólios 



Veja como montar 
uma rádio comunitária 


1) Organizar um setor da comunidade ou entidade que 
esteja disposto a montar uma rádio (sindicato ou 
associação de bairro, clube, associação cultural etc) 

2) Adquirir os equipamentos: um transmissor de rádio 
FM e uma antena (o preço varia de R$ 1.800 à R$ 4 mil); 
uma mesa de canais que pode ser de seis, oito ou catorze 
canais que coordena o funcionamento da rádio (sai por 
volta de R$ 300) 

3) Organizar a primeira programação e colocar a rádio 
no ar 

4) Definir um Conselho Público com a presença de todos 
os setores da comunidade que participem dá rádio 


H&B| igue o rádio ou a tevê 
e você encontrará 
amáveis latifundiá- 
■fcj rios que se tornam 
"reis do gado", tam¬ 
bém poderá ver ho¬ 
mens e mulheres en¬ 
lameando-se nas in¬ 
críveis “banheirasdoGugu”. Como 
se fosse pouco, você encontrará 
todo tipo de piada preconceituosa 
sobre homossexuais, mulheres e 
negros nos humorísticos das FM’s. 
Esta é a realidade na maioria dos 
meios de comunicação de massa. 
Mas esta situação começa a apre¬ 
sentar algumas modificações. 

No Brasil, já existem mais de 
1.500 rádios “comunitárias" e 
muitas delas apresentam um pro¬ 
gramação democrática e voltada 
às comunidades 
de bairro e seus 
problemas. 

O Opinião 
Socialista en- 
trevistou 
Mauroessil 
Cursino Elizeu, 
diretor do Sindicato dos Radialis¬ 
tas de São Paulo e tesoureiro da 
Associação Brasileira de Rádios 
Comunitárias (Abraço). 

Opinião Socialista — O 
que é uma rádio comunitária? 

Mauroessil — O movimen¬ 
to é amplo. Há emissoras de todos 
os tipos. Comerciais, segmenta¬ 
das (são as rádios evangélicas, as 
que só tocam rock ou só de notícias 
etc.), rádios da direita, da esquerda 
etc. Para nós o fundamental é que 
mantenham os princípios defendi¬ 
dos pela Abraço. Infelizmente a 
maioria ainda não têm concessão 
do Estado para operar. 

Opinião Socialista — Mas 
há várias rádios AM e FM com 


concessão que têm este mes¬ 
mo tipo de programação. 

Mauroessil — É verdade. 
Mas há duas diferenças básicas. 
A primeira é a potência, que nas 
comunitárias em média é de 50 
watts (ou um raio de alcance de 
5 km), a outra é a programação 
dirigida aos bairros. O importante 
é entender que a população tem 
direito ao acesso aos meios de 
comunicação e, já que as grandes 
empresas do ramo não abrem 
espaço, é preciso aceitar os 
meios alternativos de comuni¬ 
cação de massa. 

Opinião Socialista — O 
que a Abraço está fazendo para 
que o governo reconheça as 
rádios comunitárias? 

Mauroessil 
— O problema 
não é reconhe¬ 
cer a existência 
das rádios comu¬ 
nitárias, elas 
existem inde¬ 
pendentemente 
da vontade do governo. Este ano 
o Ministério das Comunicações 
fechou mais de 300 em todo o 
paíse, mesmo assim, hoje há mais 
comunitárias que em 1995. Além 
disso a Constituição de 88 já 
prevê a existência das rádios 
comunitárias, o que queremos é 
que seja aprovada a regulamenta¬ 
ção das mesmas. 

Opinião Socialista — 
Vocês apresentaram alguma 
proposta de regulamentação? 

Mauroessil — No momento 
tramitam no Congresso Nacional 
várias propostas. O deputado 
Fernando Gabeira (PV/RJ) apre¬ 
sentou a proposta da Abraço, que 
defende que as rádios possam ter 
uma potência de até 50 watts 


(contra 25 W que é a proposta do 
governo) um espaço maior no dial, 
já que o Ministério das Comunica¬ 
ções quer destinar apenas duas 
faixas, e algumas definições sobre 
o que é rádio comunitária. A pro¬ 
posta do Ministério das Comuni¬ 
cações na verdade nada mais é do 
que a Associação Brasileira de 
Emissoras de Rádio e Televisão 
(Abert) quer e, como todos sa¬ 
bem, a Abert defende os interes¬ 
ses das Globos, SBTs, Bandeiran¬ 
tes e companhia, tendo uma am¬ 
pla base de apoio na comissão de 
Ciência e Tecnologia do Congres¬ 
so Nacional. No momento esta é 
a proposta majoritária entre os 
deputados, mas estamos nos mo¬ 
bilizando contra este projeto. 

Opinião Socialista — Há 
quanto tempo existe a Abraço? 

Mauroessil — Nós funda¬ 
mos a Abraço em agosto, na Prâía 
Grande, em São Paulo. Foi uma 
vitória das rádios comunitárias. A 
plenária inicial contou com a pre¬ 
sença de 200 delegados eleitos, 


um por cada rádio ou entidade, lá 
votamos uma diretoria e os prin¬ 
cípios básicos da radiodifusão 
comunitária. Este foi um passo 
importantíssimo pois as rádios 
comunitárias já provaram que 
podem ser um instrumento im¬ 
portante para a população local, 
onde o povo tem voz e pode 
transmitir suas manifestações 
culturais, esportivas, religiosas, 
políticas. É mais um instrumento 
para a construção de uma socie¬ 
dade igualitária. 

Opinião Socialista— 
Quais os próximos passos a 
serem dados? 

Mauroessil — No dia 19 de 

outubro faremos uma plenária 
estadual às 10h no sindicato dos 
jornalistas de São Paulo. Também 
estamos batalhando pela amplia¬ 
ção da base da Abraço, conver¬ 
sando com várias rádios e entida¬ 
des — a Abraço aceita a filiação 
de sindicatos, grêmios estudantis 
etc — e apresentando nossa pro¬ 
posta de funcionamento. 


"Queremos o controle público" 


A Abraço defende três princípi¬ 
os básicos para o funcionamento 
das rádios comunitárias, é através 
deles que se manifestam as diferen¬ 
ças com o modo de gestão capita¬ 
lista dos meios de comunicação de 
massa. Quem explica é Mauroessil: 

'Ter uma programação plu¬ 
ral, não ter fins lucrativos e estar sob 
controle público são as três caracte¬ 
rísticas que defendemos para po¬ 
dermos definir uma rádio como 
sendo comunitária. 

O controle público pode se 
dar, por exempb, através de plená¬ 
rias populares que discutam a pro¬ 
gramação que mais interessa a co¬ 


munidade e como esta pode inte¬ 
ragir com a rádio, bem como ga¬ 
ranta espaço a todas as opiniões 
existentes no bairro. As plenárias 
também podem controlar as plani¬ 
lhas de custo das rádios, evitando 
assim que se tomem empresas des¬ 
tinadas ao lucro como as que já 
existem. 

A democratização dos meios 
de comunicação passa por trans¬ 
formar as rádios, tevês e jornais em 
propagadores dos anseios e opini¬ 
ões de amplos setores da comuni¬ 
dade, ao contrário do que aconte¬ 
ce hoje, quando divulgam o que 
interessa aos ricos e poderosos." 


"A população tem o 
direito ao acesso aos 
meios de comunicação" 


Opinião Socialista 






























ELEIÇÕES Direção do PT quer aliança com Itamar, Ciro Gomes e Brizola para 98 


PT cresceu nas eleições 

f 

mas estratégia não muda 


João Ricardo e Fernando Silva, 

da redação 

\ ! jk pós duas semanas do 

’ v primeiro turno das elei- 

JLJL ções e computados os 

K resultados, a grande 

imprensa destaca os 
mais de quatro milhões 
de votos contabilizados 
a favor do PT. Esse partido foi o 
mais votado nas capitais e nas 
cidades com mais de 200 mil 
eleitores. A direção do PT 
contabiliza o salto de 53 prefei¬ 
turas para 113 ganhas no primei¬ 
ro turno e a disputa em mais sete 
capitais no segundo turno. 

Sem dúvida alguma, é um 
importante fato político o cres¬ 
cimento e a distribuição nacio¬ 
nal dos votos depositados no PT. 
Na esteira da crise do PMDB e do 
brizolismo, o PT absorveu os 
votos de “oposição” contra FHC 
e afirmou-se como principal 
partido de oposição no país. 

O grande problema e a per¬ 
gunta que está colocada para 
todos os militantes e simpatizan¬ 
tes da esquerda no país é: em 
que medida a votação obtida 
pelos partidos que se reclamam 
da classe trabalhadora está a 
serviço da principal tarefa de 
nossa classe, que é a de derrotar 
o projeto neoliberal? 

Na nossa opinião, não se 
trata de um debate qualquer, 
tratando-se da quantidade de 
votos depositados num partido 
de esquerda em um dos maiores 
países latino-americanos, nestes 
tempos de neoliberalismo. 

Nem bem foram fechadas as 
urnas, Erundina sai atrás de uma 
frente democrática com PSDB e 
PMDB em São Paulo. A direção 
nacional petista torce o nariz 
para a convenção do partido no 
Rio de Janeiro, que decidiu pelo 
voto nulo. O candidato petista 
em Campo Grande procura aber¬ 
tamente o apoio de ruralistas 
para vencer no segundo turno. É 
evidente que o PT não mais tem 
no seu horizonte uma estratégia 
semelhante à do início dos anos 
80, quando esse partido estava a 
serviço da defesa das greves 
contra o arrocho e das mobiliza¬ 
ções contra a ditadura militar. 
Aliás, não é essa nenhuma novi¬ 
dade. Basta lembrar as resolu¬ 
ções dos encontros nacionais 
petistas sobre arco de alianças e 
notar o rumo dos governos de 
Buaiz e Cristóvam para ver isso. 

A estratégia escolhida pela 
direção do PT diante da ofensiva 
neoliberal nada mais é do que 
preparar-se para as eleições de 
1998 com um arco de alianças 
ainda mais amplo (e também 
mais à direita), buscando uma 


Os tortuosos 
caminhos do 
PCdoB 


André Telles 



De 94 para cá, o PT vem ampliando seu "arco de aiianças " 


frente em que Itamar Franco e 
Ciro Gomes são perfeitamente 
compatíveis. 

Não é fácil convencer al¬ 
guém que Itamar Franco ou Ciro 
Gomes expressem setores com¬ 
prometidos em varrer o projeto 
neoliberal. É importante traduzir 
ou relembrar de vez em quando 
o significado desta expressão 
para os trabalhadores: desem¬ 
prego crônico, arrocho salarial, 
perda da soberania nacional, 
sucateamento dos serviços pú¬ 
blicos, destruição dos direitos 
sociais, precarização das rela¬ 
ções trabalhistas. 

Seria também importante 
que a direção do PT olhasse à 
sua volta. A Argentina caminha 
para uma nova Greve Geral, as 
centrais sindicais do Paraguai 
preparam uma nova greve, na 
Bolívia 50 mil camponeses fa¬ 
zem manifestações em La Paz. 
No Chile (um dos modelos do 
neoliberalismo) 100 mil profes¬ 
sores em greve e quase todo o 
setor público estão em pé de 
guerra contra o governo. 

O nó do problema é que o 


PT abandonou qualquer estraté¬ 
gia de ruptura com o capitalis¬ 
mo, com as ordens do Consenso 
de Washington e do FMI. Não se 
trata mais de fazer perguntas, 
afirmamos que essa estratégia 
prepara futuras derrotas para os 
trabalhadores, inclusive eleito¬ 
rais, pois sem apelar à 
mobilização e às ações dos tra¬ 
balhadores contra FHC e seu 
projeto, sequer será possível 
derrotá-lo nas urnas em 1998. 
Lembremos como a colaboração 
da CGT argentina e dos grandes 
partidos desse país facilitaram, 
e muito, a reeleição do atual 
presidente argentino. 

Ao se recusar a cumprir o 
papel de construir, apoiado na 
sua autoridade de principal par¬ 
tido de esquerda do país, uma 
aliança dos trabalhadores e po¬ 
bres da cidade e também do 
campo, para derrotar o projeto 
neoliberal, a direção do PT as¬ 
falta o terreno para FHC, PLF e 
o PPB avançarem nas reformas, 
nas privatizações e abrir as por¬ 
tas para a semicolonização do 
país. 


Tudo indica que o PCdoB 
teve um crescimento da sua 
bancada de vereadores em ní¬ 
vel nacional. Mas é um resulta¬ 
do contraditório, levando em 
conta que em várias capitais o 
resultado foi negativo: em coli¬ 
gação com o PDT não elegeram 
vereadores no Rio de Janeiro e 
Porto Alegre; perderam um ve¬ 
reador em São Paulo e não ele¬ 
geram em Curitiba e Maceió, 
por exemplo. 

Não sabemos ao certo que 
avaliação farão os companhei¬ 
ros do PCdoB. Mas nos parece 
certo que algo não anda tão bem 
para um partido que em seus 
materiais e discursos afirma a 
necessidade de derrotar o 
neoliberalismo, enquanto coli¬ 
ga-se naturalmente com PSDB, 
PTB e PMDB país afora para 
ampliar sua bancada parlamen¬ 
tar. 

É impressionante como as 
afirmações de tática e de estra¬ 
tégia estejam tão distantes para 
esse partido. Como explicar ali¬ 
anças com o PSDB em nove 
cidades de São Paulo no primei¬ 
ro turno junto com a estratégia 
de derrotar o neoliberalismo de 
FHC? 

Com todo o respeito com os 
companheiros, nos parece que 
o PCdoB tirou pouquíssimas li¬ 
ções táticas e também estratégi¬ 
cas da triste passagem pelo 
governo de Almir Gabriel, quan¬ 
do precisou ocorrer um massa¬ 
cre de trabalhadores sem terra 
para os comunistas desse parti¬ 
do perceberem onde estavam. 
CJ.R. e F.S.) 


Os partidos mais votados nas 
cidades com mais de 200.000 
eleitores (são 47 cidades, 
incluindo as capitais}^-?■ 


PT 


4,87 

PSDB 


4,41 

PPB 


4,10 

PDT 


2,56 

PFL 


2,46 

PMDB 


2,2 

PSB 

1 


PTB 

0,53 



* Em milhões de votos 


Os partidos mais votados 
nas 26 capitais* 
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FHC baixa pacote 
para agraaar FMI 


Ara uivo PSTU 



Mariúcha Fontana, 

da redação 

0 pacote anunciado pelo 
governo na última sex¬ 
ta-feira, dia 11 de outu¬ 
bro, ataca fortemente 
o funcionalismo pú¬ 
blico e trabalhadores 
das estatais, 

sucateando ainda 
mais o já precário serviço pú¬ 
blico prestado à população, 
em benefício dos banqueiros. 

FHC, com a surra que le¬ 
varam seus candidatos em São 
Paulo e Fortaleza, tradicio¬ 
nais redutos do PSDB, saiu 
perdendo nas eleições muni¬ 
cipais no l c turno e com mais 
dificuldades para “costurar” 
seu projeto de reeleição. Com 
o pacote, FHC busca retomar 
a iniciativa e sinalizar para o 
FMI que seu projeto neoliberal 
não está paralisado e que seu 
governo tem capacidade e é o 
melhor para levar adiante as 
Reformas que o capital inter¬ 
nacional exige. 

Para manter a atração de 
capitais especulativos para o 
Brasil, depois do desastre me¬ 
xicano e da crise argentina, o 


governo precisa constante¬ 
mente demonstrar que tem di¬ 
nheiro para pagar os altos ju¬ 
ros para esse capital estacio¬ 
nado por aqui. Do contrário, 
boa parte dos US$ 60 bilhões 
das reservas internacionais 
podem voar. 


E o FMI já estava recla¬ 
mando do déficit nas contas 
públicas, que deve chegar a 
US$ 28,8 bilhões este ano 
(3,5% do PIB), bem acima dos 
2,5% prometidos pelo gover¬ 
no. 

O grosso do déficit e seu 


crescimento têm a ver com a 
dívida interna e externa, que 
em função dos altos juros, 
cresceram enormemente. 
Como o que interessa ao ca¬ 
pital internacional é exata¬ 
mente que o governo pague 
pontualmente os juros dessas 
dívidas, a orientação é para 
que o país tire dinheiro da 
educação, saúde, previdência, 
dos salários do funcionalis¬ 
mo e venda as estatais, de 
preferência a preço de bana¬ 
na. Dessa forma, esse capital 
ganha duas vezes: leva 
patrimônio público de graça 
e o pouco dinheiro arrecada¬ 
do ainda volta para o mesmo, 
com o pagamento dos juros 
pelo governo. 

FHC, com este pacote, an¬ 
tecipa-se à Reforma Adminis¬ 
trativa, com a qual ele espera 
acabar com a estabilidade do 
funcionalismo público, para 
demitir em massa, e desfere 
uma série de ataques aos tra¬ 
balhadores, para mostrar ser¬ 
viço ao FMI. Com isso espera 
contar com a colaboração es¬ 
treita deste para seu projeto 
de reeleição e para seguir 
atraindo capitais. 


de ataque aos 
públicos 


Medidas 

serviços 

¥ 

O governo diz que econo¬ 
mizará R$ 6,5 bilhões, através 
deste pacote. Os dados são 
questionáveis. De todo modo é 
muita cara de pau responsabili¬ 
zar o funcionalismo pelo déficit 
público, bem como atacar apo¬ 
sentadorias de jornalistas, 
aeronautas e outras categorias, 
quando só para salvar o banco 
Nacional o governo desembol¬ 
sou exatos R$ 6,5 bilhões. 

As principais medidas do 
pacote são: 

— a autorizaçao para a de¬ 
missão de servidores não está¬ 
veis (contratados), que somam 
um total de 55 mil funcionários, 
dos quais o governo pretende 
demitir mais de 27 mil até o 
final deste ano. 

— para o funcionalismo é 
extinta a licença prêmio, bem 
como sua contagem em dobro 


para a aposentadoria; ficam proi¬ 
bidas as horas-extras e acaba-se 
com o vale refeição, que será 
incorporado ao salário, acaba 
com as gratificações por substi¬ 
tuição de chefia e com o adici¬ 
onal de 20% na aposentadoria. 

— as estatais devem cortar 
R$ 2 bilhões dos seus gastos em 
1997, dos quais, R$ 1,1 bilhão 
em salários. Serão extintos ou 
muito limitados benefícios como 
adicional noturno, de insalubri¬ 
dade e outras vantagens traba¬ 
lhistas. 

— eliminação imediata de 
94 mil cargos administrativos 
nas empresas estatais e 28.451 
na administração direta, 
autarquias e fundações, que se 
encontram vagos. Estão extintas 
também outras 72.930 vagas que 
estão ocupadas, mas que não 
serão preenchidas quando estes 


servidores se aposentarem. 

— fim do pagamento de 
salário de funcionários licen¬ 
ciados para exercer mandato 
sindical. 

— extinção das aposenta¬ 
dorias especiais de jornalis¬ 
tas, telefonistas, aeronautas e 
outros. 

— acaba com a utilização 
do tempo de serviço na ativi¬ 
dade rural para contagem de 
tempo na obtenção de apo¬ 
sentadoria de trabalhador ur¬ 
bano. 

— destinaçào exclusiva de 
dinheiro arrecadado com 
privatização para pagamento 
da dívida pública. 

O governo ainda pretende 
lançar um Plano de Demissão 
Voluntária para o funcionalis¬ 
mo, com o objetivo de demitir 
mais 30 mil. (M.F) 


Pacote 

atinge todos os 
trabalhadores 

O pacote de FHC não atinge 
somente o funcionalismo público e 
os funcionários das estatais. Ele 
acerta em cheio todos os trabalha¬ 
dores porque acaba com o vínculo 
empregatício daqueles que reque¬ 
rem aposentadoria, o que significa 
um tremendo ataque ao conjunto 
dos trabalhadores. 

Hoje você se aposenta e pode 
continuar trabalhando, recebendo 
a aposentadoria mais o salário da 
empresa. E se for demitido, você 
retirará seu Fundo de Garantia e 
mais 40%, que a empresa é obriga¬ 
da a pagar. Pelo pacote, se você 
quiser continuar trabalhando, terá 
que fazer um novo contrato, ou 
seja, ser recontratado e os 40% que 
a empresa era obrigada a pagar 
ao trabalhador, somem. (M.F.) 
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Eraldo Platz 



Organizar a 

luta contra o 
governo 


Esse pacote não é um ataque 
só ao funcionalismo, embora este 
seja o setor mais atacado. Ele 
atinge todos os trabalhadores e 
destrói ainda mais os serviços 
públicos'.' * • 

É preciso organizar e unifi¬ 
car a luta contra FHC, seu pacote 
e também contra o desemprego, 
o arrocho salarial e pela Reforma 
Agrária. 

É preciso mobilizar-se con¬ 
tra o governo e seu projeto 
neoliberal. É preciso unificar as 
lutas que existem e as que estão 
sendo preparadas, bem como é 
preciso uma campanha contra 
esse pacote. . 

Os funcionários do Banco 
do Brasil e da CEF têm greve 
marcada para o próximo dia 17. 


2 S turno: oposição 

prá valer a FHC 


Cláudio Wavne 


DOIS APOSENTADOS FELIZES. E VOCE? 


Dia 28 de outubro, os eletricitários 
de todo o Cone Sul farão um dia 
de paralisação. Metalúrgicos pre¬ 
param campanha salarial para no¬ 
vembro, os funcionários dos cor¬ 
reios também. 

Dia 6 de novembro tem dia 
nacional de luta unificado das 
categorias em campanha. Dia 17 
de dezembro há um dia conti¬ 
nental de luta por emprego, salá¬ 
rio e defesa das conquistas soci¬ 
ais. 

É decisivo o apoio e a solida¬ 
riedade a todas as lutas. Mas é 
fundamental também, unificar 
essas lutas contra o governo e 
seu projeto, bem como mobilizar 
o funcionalismo e demais traba¬ 
lhadores contra esse pacote. 
(M.F.) 


FHC aposentado com 71*salários mínimos, 
Marco Maciel aposentado com 145'salários. 



Na semana que vem, na gran¬ 
de maioria das capitais e cidades 
médias, a campanha de 2 a turno 
para prefeito vai estar de novo 
centralizando as atenções. Em gran¬ 
de parte delas, os trabalhadores 
estarão à mercê de duas candidatu¬ 
ras burguesas a alternativa só pode 
ser uma: Contra burguês, anule 
dessa vez! 

Em pelo menos outras sete 
capitais, estarão disputando de um 
lado um candidatura da burguesia 
e de outro uma candidatura do PT. 
Nestes locais, também a esquerda 
deveria estar convocando os traba¬ 
lhadores a derrotar FHC, seu recen¬ 
te pacote e seu projeto neoliberal 
de conjunto. 

Pois nem bem acabou o pri¬ 
meiro turno e o governo voltou ao 
ataque. Mas os trabalhadores da 
CEF e do BB estão em luta, o 


Arquivo PSTU 







MEDIDAS 


O PACOTE PARA 0 SERVIDOR 


Redução das horas extras, o governo quer reduzir em 50% as horas extras 


Fim da promoção automática na aposentadoria: o servidor que se aposentar não terá mais 
direito ao adicionalde até 20% 


Tíquetes: o governo quer transformar o auxílio alimentação em dinheiro. 


Acumulação de gratificações será proibido ao servidor que acumular cargos interinamente receber duas vezes 


Reorganização, extinção e fusão de empresas e órgãos públicos federais a última 
lista preparada pelo governo continha 24 nomes 




funcionalismo e outros setores de 
estatais estão esquentando os mo¬ 
tores, junto com os metalúrgicos, 
para lutar no início de novembro. A 
campanha da esquerda tem que 
estar a serviço de potencializar es¬ 
sas lutas, tem que estar a serviço de 
enfrentar o projeto neoliberal de 
Fernando Henrique, Maluf e ACM. 

Mas, infelizmente, a direção 
do PT, está abdicando de ser opo¬ 
sição. E, na principal capital do 
país, na semana em que FHC solta 
mais um pacote do FMI, o PT busca 
aliança com o PSDB e propõe go¬ 
verno de coalizão com Fernando 
Henrique, Serra e Covas. É de las¬ 
car. 

Erundina passou todo o pri¬ 
meiro turno fazendo a campanha 
do sim, dizendo que governaria 
para ricos e pobres, que o PT faz 
bem. Lamentável. Ainda assim, gran¬ 
de parte dos trabalhadores votaram 
nela contra Maluf e também contra 
FHC. Votaram nela, apesar da sua 
campanha, porque são oposição. 

O PSTU, na maioria das capi¬ 
tais e cidades em que a disputa 
ocorrer entre um candidato da bur¬ 
guesia e o Partido dos Trabalhado¬ 
res, estará chamando o voto no PT. 
Estaremos junto com a classe traba¬ 
lhadora na sua resistência. 

Porém, continuaremos dizen¬ 
do que não há como dizer sim para 
a classe trabalhadora sem dizer não 
para Fernando Henrique, para o 
projeto neoliberal e para os empre¬ 
sários. A proposta do PT de gover¬ 
no de coalizão com o PSDB levará 
à administrações piores que a de 
Vitor Buaiz e Cristóvam Buarque, 
que governam para o capital, com 
programa e medidas neoliberais e, 
portanto, contra os trabalhadores e 
suas lutas. 

A esquerda não pode, à rebo¬ 
que do eleitoralismo, abandonar 
aquilo que realmente é estratégico: 
fazer oposição prá valer a esse 
governo e seu projeto e chamar a 
luta para derrotá-lo. 

Para derrotar o PPB de Maluf, 
o PFL de ACM é preciso derrotar 
também o PSDB de FHC. Pois são 
todos farinha do mesmo saco, lacai¬ 
os do FMI, assassinos de sem-terras. 
É preciso fazer no 2 a turno uma 
campanha de oposição prá valer, 
contra o governo. Uma campanha 
classista e de luta. (M.F.) 
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MOVIMENTO Manifestação será realizada em dezembro 


BANCARIOS 


Centrais do Cone Sul 
aprovam dia do luta 



Clara Paulino, 

da redação 

A reunião das centrais 
sindicais do Cone 
Sul, realizada nos dias 
10 e 11 de outubro, 

, ^ deliberou para 17 de 

dezembro próximo, 
mobilizações 
unificadas dos traba¬ 
lhadores do continente. Em 
dezembro acontecerá, nos dias 
16 e 17, um encontro de cúpu¬ 
la do Mercosul em Fortaleza, 
Ceará. Por isso, a cidade de¬ 
verá ser o principal local dos 
protestos. As primeiras mani¬ 
festações unificadas dos tra¬ 
balhadores sul-americanos 
também ocorrerão em frente 
às embaixadas dos países 
membros desse bloco econô¬ 
mico. Também foi aprovada 
uma segunda rodada de pro¬ 
testos para o mês de março do 
próximo ano. 

Da reunião participaram 
os representantes sindicais dos 
quatro países que compõem o 
Mercosul. Os sindicalistas da 
Venezuela participaram do 
evento como observadores. O 
encontro foi organizado pela 
Coordenadora de Centrais Sin¬ 
dicais do Cone Sul. 

A proposta de ações si¬ 
multâneas dos trabalhadores 
latino-americanos contra a po¬ 
lítica econômica e social de 
seus respectivos governos 
surgiu durante a última greve 
geral argentina. Em comum, 
os trabalhadores estarão se mo¬ 
bilizando contra os altos índi¬ 
ces de desemprego, contra a 
precarização da legislação tra¬ 
balhista e pela equiparação 
dos direitos trabalhistas no 
Cone Sul. 

A Argentina é o país onde 
o governo mais tem consegui¬ 


do implementar o modelo 
neoliberal. Lá, depois da 
privatização das estatais, 300 
mil pessoas foram colocadas 
na rua. Apenas a YPF, a 
Petrobrás local, despediu 90% 
de seus 70 mil funcionários. 
Apesar do bai¬ 
xo índice in¬ 
flacionário, os 
salários foram 
reduzidos em 
8% em 95 e a 
recessão en¬ 
colheu o PIB 
em 4%. O Brasil é o país do 
Mercosul com o menor salário 
mínimo, US$ 112. Na Argenti¬ 
na, o mínimo é de US$ 200. 
No Uruguai é de US$ 120 e no 
Paraguai US$ 300. 

Unificar as lutas dos tra¬ 
balhadores latino-americanos 
é mais do que necessário. No 
entanto, para que essa unida¬ 
de se concretize, é preciso 
construí-la pela base. Isso sig¬ 
nifica, por exemplo, que no 
Brasil a CUT tem que realizar 
assembléias ou encontros de 
categorias para discutir e pre¬ 


parar os protestos de dezem¬ 
bro. Significa colocar todos os 
recursos da Central a serviço 
de convencer os trabalhadores 
das fábricas, bancos, escolas, 
órgãos públicos e outros, de 
que somente a unidade das 
lutas poderá 
barrar os ataques 
neoliberais. Sig¬ 
nifica também 
utilizar as cam¬ 
panhas salariais, 
como a de meta¬ 
lúrgicos do esta¬ 
do de São Paulo, para discutir 
as mobilizações unificadas sul- 
americanas. 

Para que uma mobilização 
desse nível aconteça — se 
ocorrer, será a primeira da 
história dos trabalhadores sul- 
americanos — sua preparação 
não pode se limitar à cúpula 
das centrais sindicais. Basta 
lembrar que só recentemente 
a CGT da Argentina rompeu 
com o governo de Carlos 
Menem, depois de passar anos 
apoiando sua política 
neoliberal. 


Protestos de dezembro 
devem ser preparados 
na base dos sindicatos 


MOVIMENTO 


GM do Canadá entra em greve 


Cerca de 26 mil trabalhado¬ 
res da General Motors (GM) em 
Ontario, no Canadá, iniciaram, em 
3 de outubro, uma greve contra a 
terceirização. Os operários ale¬ 
gam que a terceirização está dimi¬ 
nuindo os postos de trabalho na 
empresa. As negociações entre o 
sindicato Canadian Auto Workers 
e a direção da GM foram rompidas 
quando a empresa anunciou que 
iria transferir parte das funções 


exercidas pelos seus emprega¬ 
dos para fornecedores externos. 

Esta greve ilustra uma das 
contradições da economia 
globalizada. A unidade da GM em 
Detroit, nos Estados Unidos, está 
sendo forçada a licenciar mais de 
3 mil empregados, por conta da 
greve canadense. Os fornecedo¬ 
res da GM também estão sendo 
obrigados a licenciar seus funci¬ 
onários. São cerca de 800 traba¬ 


lhadores de uma fábrica de trans¬ 
missão em Ypsilanti, Michigan, 
nos Estados Unidos e 1.050 de uma 
fábrica de motores em Búfalo, 
Nova York. 

Apesar da ameaça de demis¬ 
são, por parte da direção da GM, 
os grevistas prometem ampliar a 
paralisação para as outras quatro 
fábricas do Canadá, caso não che¬ 
guem a um acordo com a empresa. 
(C.P.) 


CEF entra em greve 
contra arrocho 

Os funcionários da Caixa 
Econômica Federal (CEF), em 
todo o país, realizam greve a 
partir de 17 de outubro. As 
principais reivindicações do 
setor são reposição das 
perdas do Plano Real, 
participação nos lucros, 
produtividade e cesta básica. 

Na campanha salarial de 
1995, a direção da CEF havia 
se comprometido a pagar, a 
partir de janeiro deste ano, a 
participação nos lucros, a 
produtividade e a cesta 
básica. Segundo o militante 
do Movimento por uma 
Tendência Socialista e 
membro da Executiva 
Nacional dos Empregados da 
CEF, Wilson Ribeiro, a direção 
do banco vem alegando falta 
de condições financeiras para 
cumprir o prometido. No 
entanto, há três semestres 
consecutivos, a entidade 
apresenta balanço econômico 
positivo. "A verdade é que a 
poiitica Ou direção da CEF e 
de atacar ainda mais as 
condições de trabalho de seus 
funcionários e aumentar o 
arrocho nos nossos salários, 
recusando-se a nos conceder 
as perdas acumuladas em dois 
anos de plano real", declara. 

Os funcionários do Banco do 
Brasil também estão sendo 
violentamente atacados pelo 
governo, que simplesmente 
recusa-se a dar qualquer tipo 
de reajuste. Até o momento, o 
reajuste dos bancários do BB é 
0%. Enquanto isso, a instituição 
anuncia a sua intenção de 
ajudar os usineiros que não 
pagam suas bilionárias 
dívidas para com o banco. 

Por isso, os bancários do 
Banco do Brasil também estão 
em campanha e deverão 
realizar uma paralisação de 
24 horas no dia 1 7. 

Banerj também 
pode parar 

O Banco do Estado do Rio 
de Janeiro está sendo 
privatizado. No próximo dia 21 
será lançado , oficialmente , o 
CGC da nova instituição 
privada que passará a se 
chamar Banco Banerj S.A. As 
dívidas do Banerj serão 
assumidas pelo Banco Central 
e toda a parte lucrativa 
passará ao controle do novo 
banco. 

Com a privatização , os 
funcionários não têm nenhuma 
garantia da manutenção de 
seus respectivos postos de 
trabaihc. Por isso , a partir do 
dia 1 7, e/es também entram 
em greve contra a privatização 
e pela garantia de emprego. 


ô 
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EDUCAÇÃO "Provão" serve para cortar verbas e fechar cursos e universidades 


FHC impõe avaltafõo 
do ensino superior 


Euclides de Agrella, 

membro da Executiva da UNE 

E stá marcada para o dia 
10 de novembro deste 
ano a aplicação do Exa¬ 
me Nacional de Cursos 
do Ministério da Educa¬ 
ção, o “provão”, para os 
alunos que estão con¬ 
cluindo os cursos de Direito, Admi¬ 
nistração e Engenharia Civil. 

Segundo o MEC, o “provão" é 
“ um instrumento de avaliação para 
a melhoria da qualidade de ensino 
de graduação ” e seu objetivo prin¬ 
cipal “é contri¬ 
buir para uma 
avaliação mais 
ampla dos cursos 
de graduação, e 
não medir o de¬ 
sempenho indiin- 
dual dos forman- 
dos(...)”. “ Além da prova, o gradu¬ 
ando deverá preencher um questio¬ 
nário que permitirá traçar o (seu) 
perfil sõcio-econômico(...T (Docu¬ 
mento Básico — MEC, setembro de 
1996). 

No entanto, a Lei n° 9-131/96, 
que estabelece o “proVâo”, 
condiciona a obtenção do diploma à 
realização do exame. Outro proble¬ 
ma é que a prova será padronizada, 
sem levar em consideração as dife¬ 
renças curriculares e regionais. O 
principal objetivo de FHC e do 
Ministro da Educação, Paulo Renato, 


com o “provão”, é estabelecer um 
sistema de avaliação do ensino su¬ 
perior, prinçipalmente o público, 
que justifique o corte de verbas e o 
fechamento de cursos e universida¬ 
des que não se encaixarem nos 
padrões de qualidade estabelecidos 
pelo MEC. 

Não se trata de examinar para 
melhorar, mas de estabelecer um 
“ranking” das universidades públi¬ 
cas e privadas que se adaptam às 
necessidades de mão-de-obra espe¬ 
cializada para o mercado. Somente 
poucos Centros de Excelência elei¬ 
tos pelo MEC receberão recursos do 
Estado e financiamento de grandes 
empresas para os 
seus projetos de 
pesquisa e exten¬ 
são. Mesmo que 
não seja divulgado 
o resultado do exa¬ 
me de cada aluno, 
este, ao ter seu 
curso ou universidade com baixo 
desempenho no “ranking” do MEC, 
com certeza encontrará mais dificul¬ 
dades para arranjar emprego. 

Não interessa mais à burguesia 
e nem ao governo que milhares de 
jovens se formem todos os anos em 
profissões de nível superior. O 
“provão” é parte de um ataque sem 
igual ao ensino superior público. É 
parte do desmonte da Educação, 
que se traduz em cortes de verbas e 
na tentativa de fechar universidades 
ou abrir as portas para a privatização 
das universidades públicas. 


Lei condiciona a 
obtenção do diploma 
à realização do exame 


Mobilizar contra 
o "provão" 


A Executiva Nacional da 
UNE aprovou um calendá¬ 
rio de mobilizações contra 
o "provão". E imprescindí¬ 
vel concretizar esse calen¬ 
dário em todas as universi¬ 
dades do país, chamando 
todos os estudantes, e não 
apenas aqueles que se sub¬ 
meterão ao exame, a entra¬ 
rem na luta. 

Se o "provão" vingar, 
novos cursos serão incluí¬ 
dos no próximo ano. Sem 
falar que a classificação dos 
cursos de Administração, 
Direito e Engenharia Civil 
servirá para estabelecer, 
desde já, um primeiro 
"ranking" das universida¬ 
des. 

Além do calendário de 
mobilizações, a UNE entrou 
com ações no Supremo Tri¬ 


bunal Federal e Supremo Tri¬ 
bunal de Justiça, questio¬ 
nando a constitucionplida- 
de do exame. Os processos, 
que se encontram em anda¬ 
mento, já obtiveram decla¬ 
rações favoráveis de vários 
juristas renomados, como o 
ex-ministro do Supremo Tri¬ 
bunal Federal Paulo Bros- 
sard. 

O calendário de mobi¬ 
lizações é o seguinte: 

23 e 24 de outubro — 
plebiscito nas universida¬ 
des sobre ò "provão"; 

30 de outubro — Dia 
Nacional de Luta; 

10 de novembro — 
data de aplicação do 
"provão" e novo dia de 
mobilização contra a rea¬ 
lização do exame. (E.A.) 



Exame fere autonomia 
universitária 


Para combater os planos do 
governo, de destruição do ensi¬ 
no superior e do ensino público 
e gratuito, é necessária uma 
política que rechace qualquer 
investida político-administrati¬ 
va do Estado no interior das 
universidades, através de ava¬ 
liações externas impostas pelo 
MEC. 

Equivocadamente, a dire¬ 
ção majoritária da UNE ques¬ 
tiona o “provão” apenas por 
este utilizar a avaliação dos 
alunos como forma de exami¬ 
nar o desempenho e qualidade 
dos cursos e universidades. A 
partir da luta contra o “provão", 
a UNE deveria posicionar-se 
claramente contra qualquer pro¬ 
posta de avaliação externa nas 
universidades públicas impos¬ 
ta pelo governo, pois, além de 
ferir a autonomia universitá¬ 
ria, esta é a maneira que FHC 
está utilizando para justificar a 
política de corte de verbas e o 
fim da gratuidade no ensino 
superior. 

Defendemos que qualquer 
avaliação do ensino superior 
público seja feita pela Co¬ 


munidade Universitária, de 
forma autônoma, sem nenhu¬ 
ma intervenção governamen¬ 
tal. São os próprios estudan¬ 
tes, professores e funcionári¬ 
os das universidades públicas 
que devem decidir os rumos 
do ensino superior do país, 
com a participação das organi¬ 
zações dos trabalhadores e da 
população. 

Acreditamos também que a 
política de entregar a prova em 
branco, proposta pela maioria 
da direção da UNE e sintetizada 
no slogan “dê nota zero para o 
provão ”, não questiona a 
obrigatoriedade do exame. Em 
nossa opinião, a UNE deveria 
convocar os estudantes de Di¬ 
reito, Administração e Enge¬ 
nharia Civil de todo o país a não 
fazerem a prova, sob o slogan: 
“provão: eu não façoP. 

Por fim, devemos buscar 
construir um movimento conjun¬ 
to das entidades estudantis com 
as associações de professores e 
funcionários, como meio de uni¬ 
ficar a Comunidade Acadêmica 
contra o “provão” e os ataques à 
autonomia universitária. (E. A.) 
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CULTURA Nossa homenagem a Renato Russo, o poeta pop e rebelde dos anos 80 


Perdemos o último 
poeta da gerarão 80 



Wilson H. da Silva, 

da redação 

enato Russo, o rebel¬ 
de e controvertido 
cantor e compositor 
do Legião Urbana, 
morreu, aos 36 anos, 
na sexta feira, 11 de 
outubro, em decor¬ 
rência da Aids. Autor 
de todas as letras do grupo des¬ 
de seu surgimento, Renato foi 
certamente uma das figuras mais 
“polêmicas” e adoradas da músi¬ 
ca brasileira nos últimos anos. 

Não só devido à causa de 
sua lamentável morte, é pratica¬ 
mente impossível falar de Rena¬ 
to sem lembrar de Cazuza. Am¬ 
bos foram considerados os poe¬ 
tas da geração 80, como também 
demonstraram uma capacidade 
surpreendente de expressar os 
anseios, os sonhos e as paixões 
da juventude brasileira nos últi¬ 
mos dez anos. 

No caso de Renato, essa 
história começou em 1984, com 
uma crítica ácida sobre aquilo 
que o compositor chamou de 
Geração Coca-Cola. Nela o com¬ 
positor pregava a vingança dos 
“filhos da revolução" (ou seja, 
do famigerado golpe), afirman¬ 
do: “Desde pequenos nós come¬ 
mos lixo/ Comercial e industrial 
/ Mas agora chegou nossa vez / 
Vamos cuspir de volta o lixo/Em 
cima de vocês" 

Nesse primeiro disco, a mú¬ 
sica Será ia pelo mesmo cami¬ 
nho lançando uma indagação que 
pairava na cabeça de toda aque¬ 
la geração: “Será que é tudo em 
vão? Será que vamos conseguir 
vencer?". 

Polêmico, assumidamente 
gay, sempre às voltas com pro¬ 
blemas com álcool e outras dro¬ 
gas, introvertido e ao mesmo 
tempo extremamente antenado 
com tudo ao seu redor, o compo¬ 
sitor, nos anos que se seguiram, 



Fábrica 

"Nosso dia vai 
chegar, teremos 
nossa vez 

Nâo é pedir demais: 
Quero justiça 
Quero trabalhar 
em paz 

Não é muito que 
lhe peço 

Eu quero trabalho 
honesto 
Em vez de 
escravidão" 

Do disco Dois (1986) 


fòi um dos prin¬ 
cipais responsá¬ 
veis pelos mais 
de 5 milhões de 
discos vendidos 
pelo Legião Ur¬ 
bana e por su¬ 
cessos que tocam 
no rádio há mais 
de dez anos. 

Esse é o caso 
das músicas do 
disco ' Dois 
(1986). Eduardo 
e Mônicai Tempo 
Perdido-, índios e 
Quase sem que¬ 
rer tofnaram as 
ruas, invadiram as 
escolas e, em inú¬ 
meras ocasiões, 
tornaram-sè no¬ 
mes de: Chapas 
para DCE’s, grê¬ 
mios e centros 
acadêmicos Brasil afora. • 

No ano seguinte foi a vez de 
Que País é Este e da música Faroeste 
Caboclo. Mas, certamente, a fama de 
Renato Russo como alguém capaz 
de, ao mesmo tempo, encantar e 
escandalizar seus fãs, foi conso¬ 
lidada em 1989, com o lançamen¬ 
to de As quatro estações. 

Ao lado do sucesso estron¬ 
doso de Pais e Filhos (É preciso 
amar as pessoas como se não 
houvesse amanhã. . .), Renato lan¬ 
çou Meninos e Meninas, onde 
assumia aberta e descaradamen¬ 
te que gostava de ambos os sexos 
e que, cada vez mais, tendia para 
a homossexualidade. 

A partir dos discos seguintes 

— Legião Urbana (1991), O 
descobrimento do Brasil (1993) 

— ao lado dos temas que havi¬ 
am popularizado suãs músi¬ 
cas, começaram a surgir outros 
mais amargos e quase sempre 
relacionados à morte. Letras 
que já evidenciam sua silenci¬ 
osa e dolorosa convivência com 
a Aids. 


No último disco, o adeus 


Renato Russo era portador 
do vírus da Aids há seis anos. 
Durante esse período, o com¬ 
positor travou uma batalha si¬ 
lenciosa com o vírus, que ecoou 
em várias de suas músicas. 

Contudo, nos últimos a de¬ 
pressão que o perseguia há anos 
se impôs sobre a vontade de 
seguir adiante. A Tempestade, 
seu último trabalho, é um teste¬ 
munho disso do começo ao fim. 
A primeira coisa que se lê no CD 


é a seguinte frase de Oswald de 
Andrade: "O Brasil é uma re¬ 
pública federativa cheia de 
árvores e, gente dizendo 
adeus". 

Já a primeira música, Na- 
tália, é ainda mais explícita: 
"Vamos falar de pesticidas / e 
ç/e tragédias radioativas / de 
doenças' incuráveis / Vamos 
falar da vida". Como também 
em Via Láctea onde Renato 
canta: "Vem um anjo triste per¬ 


to de mim / E essa febre que 
nâo passa / E meu sorriso sem 
graça / Não me dê atenção / 
Mas obrigado por pensar em 
mim". 

Um "pedido" certamente 
comovente. Mas desnecessá¬ 
rio. Já que para muitos jovens 
dessa geração, algumas de 
suas melhores lembranças sur¬ 
girão sempre embaladas pelas 
letras e músicas do compositor. 
Valeu, Renato! (W.H.S.) 


Sem medo do 
preconceito 

Diferentemente da grande 
maioria dos artistas 
brasileiros, Renato Russo, 
apesar de suas várias idas e 
vindas, a partir de 1989, 
nunca escondeu sua 
homossexualidade. Pai de 
um filho de 7 anos, Renato 
costumava dizer-se 
pansexual, mas 
"predominantemente" 
homossexual. Consequente 
com sua postura, em 1994, 
ousando mais uma vez, 
Renato Russo lançou um disco 
solo, The Stonewall 
Celebration Concert, com 
músicas de conotação 
explicitamente gay, em 
homenagem aos 25 anos da 
rebelião no bar nova- 
iorquino chamado Stonewall, 
onde, em 1969, teve início o 
movimento gay moderno, que 
transformou o dia 28 de 
junho em Dia Internacional 
de Orgulho Gay. 

Solidariedade 

Na capa desse CD, dando 
sua contribuição para a 
organização de gays e 
lésbicas, Renato Russo 
publicou os principais 
endereços dos grupos 
existentes no Brasil, como 
também de entidades 
vinculadas à luta contra a 
Aids, a defesa das mulheres 
e de crianças abandonadas. 
Neste mesmo sentido, o 
cantor contribuiu 
financeiramente para a 
realização da Conferência 
Internacional de Gays e 
Lésbicas, que aconteceu no 
Rio de Janeiro há dois anos 
e, mesmo não podendo ter 
comparecido, foi aclamado 
como um dos presidentes de 
honra do encontro, 
juntamente com Marta 
Suplicy. 

Coerência 

As posturas assumidas por 
Renato Russo durante sua 
vida foram bastante 
coerentes com suas letras. 
Cético por excelência, 
depressivo, mas, por outro 
lado, crente na força de 
laços baseados no amor, na 
amizade e na solidariedade, 
o compositor contribuiu de 
uma forma peculiar, mds! 
super-válidâ hà lútã contra o 
preconceito. Em seu último 
disco, na música Aloha, ele 
canta "a juventude sofre e 
ninguém parece perceber". 
Ele percebia e, através de 
sua poesia, denunciava as 
causas desse sofrimento: o 
sistema, os preconceitos e a 
hipocrisia contra a qual ele 
lutou enquanto teve forças. 
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ESTADOS UNIDOS 100 mil imigrantes fizeram protesto em Washington 


CAMPANHA 


Latinos saem às ruas 
por salário e direitos 

Associated Press 



Wilson H. da Silva, 

da redação 

• ° dia 12 de outubro, 
•ípÍL | mais de 100 mil lati- 

lii^l nos res identes nos 
Estados Unidos fize- 
^ ram o maior protesto 
de imigrantes já reali¬ 
zado no país. La Mar¬ 
cha tomou as ruas de Washing¬ 
ton, a capital do país, para de¬ 
nunciar o caráter discriminatório 
e racista de uma série de leis que 
vêm sendo adotadas pelo gover¬ 
no de Bill Clinton e pelos gover¬ 
nadores de diversos estados 
norte-americanos. 

É bastante difícil saber 
quantos imigrantes latinos vi¬ 
vem nos Estados Unidos, já que 
milhões deles sào considerados 
“clandestinos”, ou seja, vivem 
sem qualquer tipo de documen¬ 
tação ou visto. Sabe-se contudo 
que, no mínimo, 30 milhões de 
imigrantes latino-americanos vi¬ 
vem no país. Isso corresponde a 
mais de 10% da população e, em 
estados como a Califórnia, pró¬ 
ximo à fronteira do México, os 
“chicanos” chegam a 40% dos 
habitantes. 

Para se ter uma idéia da 
defasagem entre “legais” e “clan¬ 
destinos”, basta citar o exemplo 
da comunidade brasileira, ou 
“brazuca”, que está longe de ser 
das maiores. Há cerca 100 mil 
brasileiros em situação legal, mas 
calcula-se que o total de brasi¬ 
leiros esteja entre 500 mil e um 
milhão de pessoas. 

La Marcha foi convocada 
porque, além da discriminação e 
dos preconceitos que já sofrem, 
os governantes norte-america¬ 
nos decidiram atacar violenta¬ 
mente os imigrantes. 

Os primeiros ataques vie¬ 
ram dos governos estaduais. Na 


Califórnia, por exemplo, já foi 
aprovada uma lei, a famigerada 
Proposta 187, que proíbe o acesso 
dos filhos dos imigrantes ilegais a 
escolas e hospitais públicos. 

Esta absurda lei ainda não 
entrou em vigor por ter sido 
considerada inconstitucional. 
Contudo, a ameaça é bastante 
real, principalmente porque há 
uma postura claramente favorá¬ 
vel às leis racistas por parte do 
governo federal. 

Em agosto, Clinton sancio¬ 
nou um violentíssimo pacote, pre¬ 
viamente aprovado pelo Con¬ 
gresso, com o objetivo de redu¬ 
zir o déficit público. Entre outras 
coisas, a nova lei proíbe que seja 
concedido qualquer benefício 
social (programas de assistência 
à pobreza, auxílio às mães sol¬ 
teiras, vales-alimentaçào etc.) aos 
imigrantes ilegais que tenham 
menos de dez anos de residência 
no país. 

Por outro lado, além de exer¬ 
cerem os trabalhos mais pesados 


e com pior remuneração, os sa¬ 
lários dos imigrantes, mesmo os 
“legais”, é historicamente infe¬ 
rior ao dos demais norte-ameri¬ 
canos. Por isso, entre as princi¬ 
pais reivindicações do protesto 
estava a exigência de um salário 
mínimo de sete dólares por hora, 
direitos iguais e anistia para os 
que chegaram até 1992. 

Ao som de palavras-de-or- 
dem como “Justiça e Dignida¬ 
de”, La Marcha saiu do Parque 
Malcom X, passou pela Casa 
Branca, terminando em frente 
ao Congresso. Este percurso e o 
próprio nome da manifestação 
não foram escolhidos ao acaso. 
Hoje, os latinos repetem os 
mesmos passos percorridos pelo 
movimento negro daquele país. 
E como declarou Carlos Arrango, 
um dos participantes do protes¬ 
to, assim como no caso dos ne¬ 
gros, diante dos ataques do 
governo, “a única resposta é a 
mobilização em massa ”(O Esta¬ 
do de S. Paulo , 12/10/96). 


O fim do "bem-estar social" 


O protesto organizado pe¬ 
los imigrantes latinos é parte 
da reação do povo norte-ame¬ 
ricano contra o violentíssimo 
ataque sobre os setores mais 
pobres da população, pro- 
movido pelo governo do "de¬ 
mocrata" Clinton, em aliança 
com o Congresso de maioria 
republicana. 

No início de agosto, com 
o objetivo de "economizar" 
US$ 56 bilhões nos próximos 
seis anos, o governo norte- 


americano aprovou uma série 
de medidas para desmantelar 
o sistema previdenciário e de 
assistência social do país. 

As leis, que afetam direta¬ 
mente a vida de cerca de 35 
milhões de pessoas pobres 
(14,5% da população), entre 
outras coisas, acabam com o 
Programa de Ajuda a Famílias 
com Crianças Dependentes, 
que beneficiava mães -sol¬ 
teiras e crianças carentes, 
restringem o acesso da po¬ 


pulação pobre ao chamado 
cupom de alimentação (uma 
espécie de cesta básica) e es¬ 
tabelecem um limite de cinco 
anos para o pèríõdo em que 
qualquer pessoa poderá viver 
da assistência pública. 

Os efeitos dessas medidas 
sobre a população pobre e os 
imigrantes são tão desastro¬ 
sos que até mesmo o jornal 
The New York Times , afirmou 
que está é "uma lei abominá¬ 
vel" (Jornal do Brasil , 2/8/96). 


Socialista argentino 
em Passo Fundo 

Regional do PSTU, 

de Passo Fundo (RS) 

Entre os dias 11 e 14 de 
setembro, Jorge Toledo, 
membro da Coordenação 
dos Desempregados de 
Neuquén, Argentina, 
participou de um Colóquio 
sobre Educação Popular em 
Passo Fundo (RS) e do 
Congresso Bancário da 
mesma cidade. Durante 
estes eventos, Jorge, que é 
militante do Movimento Al 
Socialismo, partido 
argentino com o qual o 
PSTU mantém relações 
fraternais, falou da luta que 
os trabalhadores de seu país 
estão empenhando contra o 
governo de Menem e seu 
plano neoliberal, que rouba 
conquistas históricas da 
classe trabalhadora. Em 
especial, ele se referiu ao 
Movimento dos 
Desempregados, que sofre 
duras perseguições por 
parte do aparato repressivo 
e judicial do Estado. 

Presos políticos 

Jorge Toledo salientou que 
as manifestações 
internacionais em apoio aos 
presos políticos, como os 
companheiros Alcides 
Christiansen, Horácio Panário 
e Oscar Martinez , e o repúdio 
à repressão, são importantes 
não só porque servem como 
pressão sobre o governo, mas 
também, e principalmente, 
porque dão incentivo e 
estímulo para os lutadores 
que estão presos. Segundo ele 
"quando um preso político 
recebe uma carta em inglês, 
português, russo etc., ele 
sente que faz parte de uma 
luta muito maior, uma luta 
que transcende os limites 
nacionais e isso, para quem 
está solitário em uma cadeia, é 
algo extraordinário". 

Solidariedade 

Sabemos que só a 
mobilização da classe 
trabalhadora poderá reverter os 
processos contra os militantes de 
esquerda, por isso nos 
solidarizamos com os 
companheiros para unificar 
as lutas no Brasil e na 
Argerítina , cq mo no resto do 
mundo, para derrotarmos os 
governos que tanto exploram 
e perseguem trabalhadores. 
Durante a passagem de Jorge 
Toledo por Passo Fundo, 
recolhemos 500 assinaturas 
exigindo a libertação dos 
companheiros. Essa é uma 
luta que tem que ser 
intensificada. 

- Opinião Socialista EQj 














RIO DE JANEIRO 


Legenda do PSTU superou 


PMDB, PDT e PTB 



Eraldo Platz 


Zeca Figueiredo, 

do Rio de Janeiro (RJ) 

O resultado das eleições 
municipais no Rio de Janeiro 
representam uma enorme vi¬ 
tória para o PSTU. A chapa 
de vereadores do partido 
obteve 23.287 votos, sendo 
18.084 na legenda. O PSTU 
foi a segunda legenda mais 
votada na esquerda e supe¬ 
rou, inclusive, legendas de 
partidos com tradição e es¬ 
truturas bem maiores, como 
o PMDB, que recebeu 
11.168 votos (0,34%), o PTB 
(10.252 votos), o PL 
(13-249) e a coligação PPS/ 
PV (9161). 

Sob o slogan “Contra 
burguês, vote 16“, o PSTU 

lançou pela primeira vez 
uma candidatura própria. O 
companheiro Cyro Garcia, 
candidato a prefeito, apre¬ 
sentou ao longo da campa¬ 
nha um programa socialista 
de defesa das lutas e rei¬ 
vindicações dos trabalha¬ 
dores e de oposição prá 
valer a FHC, Luis Paulo Con¬ 
de (PFL), Sérgio Cabral 
(PSDB) e Miro Teixeira 
(PDT), representantes dos 
banqueiros, empreiteiras e 
especuladores. 

A campanha de Cyro 
Garcia a prefeito e dos can¬ 


didatos a vereador do PSTU 
foi um enorme sucesso, obri¬ 
gando a própria imprensa bur¬ 
guesa a reconhecer este fato. O 
pouco tempo de TV, o boicote 
da mídia e as enormes dificul¬ 
dades financeiras não impedi¬ 
ram que apresentássemos nos¬ 
sas propostas e ocupássemos 
um espaço. 

Apesar da enorme pressão 
pelo voto útil, para que uma 
candidatura de esquerda fosse 
para o segundo turno, o que 
levou a uma queda do índice 
de votação de Cyro Garcia, a 
votação na chapa de vereado¬ 
res e na legenda do PSTU 
demonstram o espaço para um 
programa socialista e de luta 
contra qualquer colaboração 
com o governo e os empresá¬ 
rios. 



Contra burguês, vote nulo dessa vez! 


Os trabalhadores e a mai¬ 
oria da população oprimida 
do Rio não têm em quem votar 
no segundo turno da eleição 
para a Prefeitura. Sérgio Cabral 
e Conde são farinha do mesmo 
saco. Eles representam os 
grandes empresários, banquei¬ 
ros, latifundiários e 
empreiteiras. Seus partidos 
estão no governo que leva 


milhões de famílias ao deses¬ 
pero, fruto do desemprego e 
da miséria crescentes. Por isso, 
o PSTU já definiu lançar uma 
campanha pelo voto nulo com 
adesivos, panfletos, cartazes, 
pichações: “contra burguês, 
vote nulo dessa vez!”. 

O PSTU vai propor ao PT, 
PCdoB e PCB, que também já 
se definiram pelo voto nulo, a 


realização de uma plenária 
conjunta de partidos, sin¬ 
dicatos e* entidades estu¬ 
dantis para organização de 
uma Campanha pelo Voto 
Nulo, que l^nce um mani¬ 
festo conjunto e forme um 
comitê suprapartidário, 
pois não basta votar nulo, é 
preciso fa?ér campanha. 
(Z.F.) 


0 


Assine o 



inião 

— S&CKÃULiSTM 


I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 


Envie este cupom para: Rua Jorge Tibiriça, 238 - 
Saúde - São Paulo - SP - CEP: 04126-000 


Nome completo 


Endereço 


Cidade 

Semestral (24 exemplares) 
] 1 parcela de R$ 25,00 
] 2 parcelas de R$12,50 
n 3 parcelas de R$ 8,40 
n Solidária R$ _ 


UF CEP 

Anual (48 EXEMPLARES) 

| 1 parcela de R$ 50,00 
] 2 parcelas de R$ 25,00 
| | 3 parcelas de R$ 16,70 
I I Solidária R$ - 
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No Rio, PT dividiu a esquerda 


As eleições no Rio de¬ 
monstraram também que 
era possível uma candida¬ 
tura de esquerda ir para o 
segundo turno. Chico Alen¬ 
car, do PT, por pouco mais 
de 2% não alcançou Sérgio 
Cabral, segundo colocado 
nas eleições. 

O resultado poderia ser 
diferente não fosse a políti¬ 
ca da direção nacional do 
PT, que desde o início boi¬ 
cotou a candidatura pró¬ 
pria, defendendo a candi¬ 
datura de Miro Teixeira. Po¬ 
rém, o PT carioca também 
tem sua parcela de respon¬ 
sabilidade, já que, ao recu¬ 
sar a proposta de formação 
de uma Frente de Esquerda, 
como defendia o PSTU, ter¬ 
minou por dividir e disper¬ 
sar a esquerda. 

A constituição de uma 


Frente com base num pro¬ 
grama de luta e de defesa 
das reivindicações dos tra¬ 
balhadores, evidentemente, 
não significaria somente 
uma somatória de votos mai¬ 
or. Mas, principalmente, um 
fortalecimento dos trabalha¬ 
dores no enfrentamento às 
candidaturas neoliberais. 

O PT não aceitou a pro¬ 
posta de uma Frente de Es¬ 
querda porque sabia que te¬ 
ria que discutir um progra¬ 
ma comum com os demajs 
partidos* que não poderia 
ser o de "governar para to¬ 
dos", como vem sendo apli¬ 
cado nas administrações 
petistas. 

Agorp, trata-se de cor¬ 
rigir este erro, desenvolven¬ 
do uma campanha unitária 
pelo voto nulo no segundo 
turno. (Z.F.) 
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